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 PREFÁCIO 

 A economia dos países depende de sua infraestrutura. Esta, por sua vez, requer investimentos intensivos 
e envolve comprometimentos e perspectivas de longo prazo, particularmente para os países ainda em 
vias de desenvolvimento. 

 A diferença entre a necessidade e a disponibilidade de orçamentos públicos requer dos governos 
competência na gestão dos recursos com vistas a obter mais efi ciência nos investimentos. A insufi ciência 
de recursos públicos deixa poucas alternativas senão o estabelecimento de parcerias com investimentos 
privados, alavancando, desta forma, os recursos necessários. A insufi ciência de orçamentos públicos e 
as sucessivas crises fi nanceiras, que apresentam evidências de serem endêmicas nos países em vias de 
desenvolvimento, levam a sucessivos cortes na demanda de curto prazo. Entretanto, é bastante razoável 
esperar que, no longo prazo, a demanda econômica por infraestrutura será substancialmente maior. 

 As redes de transportes necessitam ser adequadamente planejadas e desenvolvidas, com vistas a 
apresentarem economias de escala, de escopo e de integridade da rede. Entretanto, existe alguma con-
tradição potencial entre o gerenciamento do sistema como um todo (a rede) e a necessidade da exis-
tência de competição para reduzir o poder de mercado. A gestão da aceitabilidade social de subsídios 
cruzados é também uma importante questão a ser considerada, como é o caso de algumas concessões 
de infraestrutura no Brasil. 

 Um processo de planejamento abrangente inclui uma avaliação completa, não apenas de questões 
técnicas, mas também das restrições políticas, econômicas e legais. Onde e quando os planos estratégicos 
de transporte e de redes de rodovias estão ativos, os governos são capazes de priorizar investimentos 
(tanto públicos quanto privados), e viabilizam um ambiente transparente para a provisão de infra-
estrutura, torna mais fácil a atração do setor privado e permitindo a oferta de serviços com qualidade. 

 A compreensão sobre como os mercados de transportes estão organizados é fundamental para a 
qualquer apresentação de propostas de projetos e intervenções. O desconhecimento da forma como 
funcionam os mercados e as particularidades de cada um podem levar a equívocos que podem ter 
forte repercussão tanto em termos de custos adicionais, quanto a problemas em relação á qualidade 
dos serviços prestados para a população e para as atividades econômicas como um todo. 

 Dadas as características de signifi cativa parte da infraestrutura e dose serviços, a regulação é geral-
mente necessária no setor de transportes. 

 No passado, infraestrutura e operação de transportes foram muitas vezes ofertadas diretamente pelo 
governo, sendo que em muitos subsetores ainda o é. Entretanto, o novo e crescente papel do estado, 
agora como regulador, ao invés de ofertador, é ainda uma questão desafi adora, porém plenamente res-
paldada pela teoria econômica. Novas estruturas institucionais são requisitadas, com diferentes relações 
com o governo, novas legislações, e basicamente novas atitudes dos governos. 

 A incerteza e a alocação orçamentária insufi ciente subestimam o planejamento ordenado e a 
execução da manutenção, resultando em deterioração da infraestrutura e perda de qualidade dos 
serviços, o que aumenta signifi cativamente os custos de transportes e infl uencia decisivamente a 
competitividade do país. 

 Em países como o Brasil, o setor transportes tem sido por vezes considerado um mundo à parte, 
sendo muitas decisões tomadas sem a necessária base econômica para tal. A informação sobre as bases 
econômicas dos transportes muitas vezes não chega de forma adequada ao leigo, e mesmo a muitos 
segmentos técnico-profi ssionais que acabam participando em etapas do processo de tomada de decisão. 
Por exemplo, questões como subsídio, sejam eles diretos ou cruzados, para alguns segmentos de usuários, 
não são apropriadamente discutidas, levando por vezes a sérias distorções em termos de alocação de 
recursos e justiça social. 

 As reformas, observadas em todo o mundo, orientadas para o mercado das décadas de 80 e 90 
representaram um grande salto nas políticas que estão no centro do processo político, envolvendo 
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o estado e sua burocracia, a elite política, a comunidade empresarial e outros grupos de interesse, a 
comunidade fi nanceira internacional, e outras instituições políticas, econômicas e sociais. 

 Muitas vezes, os necessários e desejados investimentos em transportes constituem-se em  sunk costs , 
altamente específi cos, signifi cando que os custos não são facilmente recuperados. Também as questões 
ambientais, tão importantes no mundo contemporâneo, precisam ser adequadamente consideradas, 
particularmente porque transportes é uma das áreas que mais produzem externalidades, ou seja, 
quando uma variável controlada por um agente econômico entra na função de utilidade de outro 
agente econômico. 

 O presente livro é uma busca de organizar tecnicamente os tópicos econômicos e de planejamento 
envolvidos em transportes. Trata-se do resultado de muitos anos de trabalho como engenheiro, professor, 
consultor e executivo, em que os economia e planejamento de transportes fi zeram parte do dia a dia e 
de preocupações intelectuais. Constitui-se em uma síntese de discussões conduzidas ao longo dos anos 
com alunos que cursaram as disciplinas de graduação e de pós-graduação (especialização, mestrado e 
doutorado) ministradas no Laboratório de Sistemas de Transportes – LASTRAN, do Programa de Pós 
Graduação em Engenharia de Produção e do Departamento de Engenharia de produção e Transportes 
da Escola de Engenharia da Universidade federal do Rio Grande do Sul. 

 O material apresentado tem por objetivo servir como texto referencial de estudo sobre economia 
dos transportes. O público-alvo inclui é o aluno dos vários cursos de graduação e pós-graduação em 
que as disciplinas de transporte são ministradas e em que são analisadas questões referentes á infra-
estrutura, em suas dimensões econômicas, de planejamento e operação de sistemas. Também os profi s-
sionais atuando na área pública e privada podem usufruir das discussões constantes no livro, como é o 
caso dos profi ssionais de engenharia em geral, engenharia civil, economia, administração, arquitetura 
e urbanismo, geografi a e demais áreas sociais, entre outros. 

 Os onze capítulos em que o texto está estruturado o livro buscam analisar os diversos aspectos 
que compõem o ambiente econômico e de planejamento de transportes. O  capítulo 2  discute o 
transporte e a economia; o  capítulo 3  está focado na análise da demanda por transportes, o  capítulo 4  
apresenta a teoria da produção; o  capítulo 5  apresenta a teoria de custos; o  capítulo 6  apresenta as várias 
confi gurações dos mercados, com ênfase nos mercados típicos de transportes; o  capítulo 7  discute 
as váras políticas de preços em transportes; o  capítulo 8  faz uma análise das externalidades em trans-
portes; o  capítulo 9  apresenta as metodologias de avaliação de projetos em transportes; o  capítulo 10  
discute os vários formatos para prover investimentos em transportes; e o  capítulo 11  discute as formas 
de regulação em transportes. 

 A expectativa é que o livro possa contribuir para a desmistifi cação de muitos tópicos da economia 
e do planejamento de transportes, normalmente considerados complexos, fazendo uma interpretação 
que combina teoria e prática, apresentando não apenas o signifi cado de cada um dos tópicos, mas 
também buscando orientar em relação ao caminho a seguir seguido. 
 

  Luiz Afonso     dos Santos Senna     
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